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			EM MEMÓRIA DE RUDOLPH ALLERS


		




		

			Prefácio do tradutor


			A presente tradução da obra Psychotherapy and Existentialism pretende representar um marco na divulgação do pensamento de Viktor Emil Frankl no Brasil. É certo que, nos últimos dez anos, a obra do icônico psiquiatra vienense tem atraído uma atenção cada vez maior do público brasileiro. Nesse contexto, cumpre observar o papel notável da É Realizações Editora, casa que tem sido responsável pela publicação de títulos fundamentais no campo da Logoterapia e Análise Existencial.


			Em 1957 Frankl iniciou uma intensa agenda de conferências e seminários pelos Estados Unidos, o que lhe rendeu, até o fim da vida, 92 viagens ao país, além de seis doutorados honoris causa,[ 01 ] dos 29 que conquistou pelo mundo. Este volume, lançado originalmente em 1967, constitui o primeiro dos três livros americanos de Frankl, que foram escritos diretamente em língua inglesa. Os dois últimos, The Will to Meaning[ 02 ] (1969) e The Unheard Cry for Meaning[ 03 ] (1978) já contavam com traduções em nosso país, de modo que esta publicação significa o preenchimento de uma importante lacuna editorial. 


			Os textos aqui reunidos são frutos, em grande parte, da atividade intelectual de Frankl nos Estados Unidos durante a década de 1960: o livro se estrutura em quinze capítulos, doze dos quais derivam de conferências e palestras. Conta-se, ainda, com um interessante estudo de caso (cap. XIII) e duas contribuições de outros autores (James Crumbaugh, Leonard Maholick, cap. XIV; Hans O. Gerz, cap. XV). Pode-se, com segurança, afirmar que Psicoterapia e Existencialismo possui uma relevância teórica particular, tanto no que concerne à dimensão filosófica do pensamento de Frankl quanto no que diz respeito às aplicações clínicas da Logoterapia e da Análise Existencial.


			Em sua dimensão filosófica, a obra revela, com significativa profundidade, os contornos fundamentais do existencialismo frankliano. O pai da logoterapia apresenta, em detalhe, sua teoria do sentido, cujo caráter de objetividade se propõe a refutar os dilemas do monadologismo psicologista. Rechaçando a tese de que o homem é “nada mais que” um autômato preocupado com a manutenção de um equilíbrio homeostático, Frankl defende uma visão antropológica de cunho biopsicoespiritual, que enxerga na liberdade, na responsabilidade e na autotranscendência os elementos-chave para a compreensão digna do fenômeno humano. Aqui o leitor se familiarizará com discussões fundamentais que envolvem os conceitos logoterapêuticos de potencialismo, epistemologia caleidoscópica, noodinâmica, ontologia dimensional, vontade de sentido e tríade trágica, para citar apenas alguns dos principais.


			A dimensão clínica da obra também merece destaque. Integrando-se, harmoniosamente, aos fundamentos filosóficos franklianos, vários aspectos fundamentais da prática logoterapêutica são discutidos pelo autor. É assim que Frankl apresenta sua original perspectiva acerca da dicotomia entre técnica e encontro no processo terapêutico, discutindo, ainda, o papel metodológico da improvisação e da individualização no relacionamento terapeuta/paciente. A obra oferece, também, dois momentos dedicados, especificamente, à elucidação da teoria e da prática que envolvem a técnica logoterapêutica da Intenção Paradoxal. Tanto no capítulo escrito por Frankl (XII) quanto no escrito por Gerz (XV), o leitor terá acesso a importantes insights acerca da patogênese e do tratamento de transtornos fóbicos e obsessivo-compulsivos, ilustrados por uma rica casuística. A contribuição de Crumbaugh e de Maholick também se insere no âmbito clínico da obra, na medida em que apresenta e discute o Teste Purpose in Life, como instrumento que busca demonstrar a realidade da neurose noogênica, como fenômeno psicopatológico distinto das classificações convencionais. 


			A obra Psicoterapia e Existencialismo foi dedicada ao filósofo e psiquiatra Rudolf Allers (1883-1963), personagem cujo papel na vida de Frankl merece menção especial. O fundador da logoterapia considerava Allers um mestre respeitado e um amigo paternal, com quem trabalhou, entre 1925 e 1926, em seu laboratório de fisiologia dos sentidos. No ano seguinte, ao tomar parte na controvérsia intelectual entre Allers e Alfred Adler, o jovem Viktor é expulso da Sociedade de Psicologia Individual de Viena. Nesse contexto, é importante ressaltar que Allers, voraz crítico da psicanálise, também foi o responsável por apresentar a Frankl o pensamento de Max Scheler (1874-1928), decerto o filósofo que mais viria a influenciar o desenvolvimento posterior da Logoterapia. Com a anexação nazista da Áustria em 1938, o pensador homenageado neste volume migra para os Estados Unidos, onde passa a lecionar filosofia na Catholic University of America e, posteriormente, na Georgetown University, onde recebe o título de professor emérito. Allers faleceu quatro anos antes do lançamento original desta obra. Frankl, apesar da distância geográfica, manteve-se em contato com seu mestre, encaminhando-lhe cada artigo e livro que publicava. Allers, por sua vez, compartilhava com o célebre psicólogo de Harvard Gordon Allport o material que recebia, o que veio a ter especial relevância para a ulterior penetração de Frankl nos Estados Unidos. 


			Por fim, nesta tradução, busquei introduzir um número adequado de notas a fim de situar o leitor quanto a eventuais detalhes conceituais, históricos ou biográficos necessários à compreensão de passagens específicas. Os estudiosos da Logoterapia, bem como os interessados no pensamento frankliano em geral, têm em mãos uma obra rica e desafiadora, que inspira leitura atenta e cuidadosa.


			 


			Fortaleza, dezembro de 2019


			Ivo Studart Pereira[ 04 ]
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			Prefácio do autor


			O presente volume consiste, principalmente, em uma série de artigos meus no campo da logoterapia publicados nos últimos anos. Selecionei para reprodução textos que, acredito, oferecerão uma compreensão mais clara e direta dos princípios da logoterapia e suas aplicações terapêuticas. Tais ensaios tanto servem de complemento à discussão mais ampla sobre a logoterapia, que se pode encontrar em outros trabalhos meus, quanto fornecem subsídios para um debate mais aprofundado de aspectos específicos desse sistema. 


			Muito frequentemente, leitores tentam obter acesso à literatura elencada em referências bibliográficas, mas acabam por descobrir que a maioria dos trabalhos listados foi publicada apenas em periódicos profissionais de circulação relativamente pequena. Dessa forma, eu espero que a presente coletânea sirva como um material introdutório ou um manual de referência para a grande variedade de pessoas interessadas na logoterapia.


			Optei por reproduzir os artigos de maneira mais ou menos fiel ao modo como foram originalmente apresentados ou publicados, em vez de os retrabalhar sob a forma de um livro altamente estruturado. No entanto, da mesma maneira que cada artigo trouxe a oportunidade de introduzir ideias e conteúdo novos à época de sua publicação, uma coletânea como esta traz a oportunidade de reunir material novo e antigo: ideias já familiares com ideias novas. Contudo, não quero dizer com isso que reuni aqui todo o conteúdo possível sobre um tema específico apenas. Afinal, cada artigo formava um todo próprio, de modo que não me pareceu sensato destruir essa unidade original para construir uma totalidade artificial. Da mesma forma, a maior parte dos textos deste livro foi lida diante de uma plateia; logo, por motivos didáticos, abstive-me de editá-los ou de revisá-los excessivamente. Isto é, escolhi preservar o tom oral dos originais.


			Certamente, tais escolhas implicam o risco de uma sobreposição parcial de conteúdo, já que, apenas à custa de ir adaptando cada artigo, a fim de que os textos se ajustassem a uma obra completamente estruturada, teria sido possível eliminar todos os casos de repetição. E, mais importante, as repetições podem bem servir a um propósito didático, provando-se, ao fim, útil ao leitor, particularmente porque estas, aqui, referem-se aos princípios básicos da logoterapia e ocorrem em diferentes contextos em cada artigo, na medida em que o assunto é visto de ângulos distintos.


			Dessa forma, onde quer que tenha parecido possível ou preferível, mantive o título original e a unidade de cada texto. Nos casos em que uma compilação mínima de material relevante se mostrou recomendável, modifiquei o título para ajustar os textos à forma como agora se apresentam. Quanto às referências, providenciei uma lista dos títulos originais em um índice complementar de artigos publicados. 


			Algumas breves palavras de esclarecimento podem se fazer necessárias para justificar o título do livro, Psicoterapia e Existencialismo.


			A logoterapia representa uma escola no campo da psicoterapia e, mais especificamente, é considerada por vários autores como pertencente à categoria que eles classificaram de “psiquiatria existencial”. Já na década de 1930 introduzi o termo Existenzanalyse como uma designação alternativa para “logoterapia”, palavra que eu cunhara nos anos 1920. Quando autores americanos começaram a publicar artigos sobre Existenzanalyse, eles traduziram o termo como “análise existencial”. Contudo, usou-se a mesma palavra para tratar dos ensinamentos do psiquiatra Ludwig Binswanger, que, nos anos 1940, passa a chamar sua escola de Daseinanalyse. Desse modo, a expressão “análise existencial” tornou-se ambígua. Para não fomentar a confusão ocasionada por essa ambiguidade, decidi usar apenas o termo “logoterapia”, evitando ao máximo empregar seu sinônimo, análise existencial, como uma tradução de Existenzanalyse. 


			Quanto à psiquiatria existencial, ou, aliás, ao existencialismo, em seu sentido mais abrangente, é seguro afirmar que existem tantos existencialismos quanto existencialistas. Na estrutura deste livro nos apoiaremos em alguns e criticaremos outros. Estes, é bem verdade, referem-se aos que não têm consciência de que estão interpretando e empregando erroneamente expressões emprestadas do vocabulário dos verdadeiros existencialistas.


			Para concluir este prefácio, desejo fortemente agradecer a todos aqueles que ofereceram ajuda e conselho valorosos na edição de meus escritos, até mesmo antes do aparecimento destes no presente livro. Espero que estas pessoas não se sintam ofendidas por apenas encontrarem-se listadas sem que suas contribuições tenham sido propriamente reconhecidas em separado. Dessa forma, expresso aqui, com alegria, minha gratidão, reconhecimento e dívida para com Gordon W. Allport, Heinz L. Ansbacher, Joseph B. Fabry, Emil A. Gutheil, Eleanore M. Jantz, Paul E. Johnson, Melvin A. Kimble, Daniel J. Kurland, Robert C. Leslie, Lester C. Rampley, Randolph J. Sasnett, Donald F. Tweedie Jr., Adrian L. Van Kaam, George Vlahos, Werner Von Alvensleben, Rolf H. Von Eckartsberg, Sra. Walter A. Weisskopf, Antonia Wenkart e Julius Winkler.


			 


			Viena, 1967


			Viktor E. Frankl


		




		

			
I. Os Fundamentos Filosóficos da Logoterapia[ 05 ]



			De acordo com uma afirmação de Gordon W. Allport, a logoterapia é uma dessas escolas em psicoterapia, nos Estados Unidos, à qual se aplica o rótulo “psiquiatria existencial”. Como Aaron J. Ungersma apontou em seu livro The Search for Meaning: A New Approach in Psychotherapy and Pastoral Psychology, a logoterapia é, de fato, a única escola no vasto campo da psiquiatria existencial, que obteve sucesso em desenvolver algo que se pode chamar, justificadamente, de técnica psicoterápica. Donald F. Tweedie Jr., em sua obra Logotherapy and the Christian Faith, observa que esse fato evocará o interesse do americano típico, cuja mentalidade é, tradicionalmente, pragmática.


			Contudo, a logoterapia vai além e chega a ultrapasar a análise existencial, ou ontoanálise, na medida em que ela é mais que uma análise da existência, ou do ser, e envolve mais do que uma mera análise de seus conteúdos. A logoterapia se ocupa não apenas do ser mas também do sentido – isto é, não lida apenas com o ontos, mas também com o logos – e essa característica pode bem explicar a orientação terapêutica mais ativa da logoterapia. Em outras palavras, a logoterapia não é só análise, mas também terapia.


			Como é o caso em qualquer tipo de terapia, existe uma teoria subjacente à sua prática – uma theoria, isto é, uma visão, uma Weltanschauung. Em contraste com vários outros modelos de terapia, no entanto, a logoterapia se baseia numa filosofia de vida explícita. Mais especificamente, ela se baseia em três pressupostos, que formam uma cadeia de elos interconectados:


			

					A Liberdade da Vontade;


					A Vontade de Sentido;


					O Sentido da Vida.


			


			A LIBERDADE DA VONTADE


			A liberdade da vontade do homem pertence aos dados imediatos de sua experiência. Esses dados se submetem àquela abordagem empírica que, desde os tempos de Husserl, é chamada de fenomenológica.[ 06 ] Na verdade, apenas duas classes de pessoas sustentam que sua vontade não é livre: pacientes esquizofrênicos que sofrem da ilusão de que sua vontade é manipulada e que seus pensamentos são controlados por outros; e, com eles, os filósofos deterministas. De fato, estes admitem que nós experimentamos nossa vontade como se ela fosse livre, mas isso, dizem eles, é um autoengano. Dessa forma, o único ponto de discordância entre a convicção deles e a minha refere-se à questão de saber se nossa experiência conduz ou não à verdade. 


			Quem deveria julgar isso? Para responder a essa pergunta, tomemos como ponto de partida o fato de que não só pessoas em condições anormais, como esquizofrênicos, mas também indivíduos normais podem, sob certas circunstâncias, experimentar a própria vontade como algo que não é livre. Isso pode acontecer caso esses indivíduos tomem uma pequena dose de dietilamida do ácido lisérgico (LSD). Logo eles começam a sofrer de uma psicose artificial em que, de acordo com relatos de pesquisa publicados, experimentam a si mesmos como seres autômatos. Em outras palavras, eles chegam à “verdade” do determinismo. No entanto, já é hora de nos perguntarmos se é ou não plausível que a verdade só seja acessível ao homem após ele ter seu cérebro envenenado. Que estranho conceito de aletheia: esse de que a verdade só pode ser revelada e descoberta por meio de uma ilusão, que o logos só possa ser mediado pelo patho-logos!


			Obviamente, a liberdade de um ser finito como o homem é uma liberdade limitada. O ser humano não é livre de condicionamentos, sejam eles de natureza biológica, psicológica ou sociológica. Mas ele é, e sempre permanece, livre para tomar uma posição diante de tais condicionamentos; ele sempre conserva sua liberdade para escolher sua atitude perante esses condicionamentos. O homem é livre para elevar-se sobre o plano dos determinantes somáticos e psíquicos de sua existência. Do mesmo modo, abre-se aí uma nova dimensão. O ser humano adentra a dimensão noética, que se distingue dos fenômenos somáticos e psíquicos. Ele se torna capaz de tomar uma posição não só diante do mundo exterior mas diante de si mesmo. O homem é um ser capaz de refletir sobre si próprio e, até mesmo, de rejeitar-se. Ele pode ser seu próprio juiz, o juiz de suas próprias ações. Em suma, os fenômenos especificamente humanos ligados entre si – autoconsciência e consciência – só são compreensíveis na medida em que interpretamos o homem como um ser capaz de distanciar-se de si mesmo, deixando o “plano” do biológico e do psicológico e atravessando o “espaço” do noológico. Essa dimensão especificamente humana, que nomeei de noológica, não é acessível a um animal. Um cachorro, por exemplo, após molhar o carpete, pode bem esconder-se debaixo do sofá. Mas isso não seria, contudo, um sinal de consciência pesada, mas sim um tipo de ansiedade antecipatória, isto é, uma temerosa expectativa de punição.


			A capacidade especificamente humana de autodistanciamento é mobilizada e utilizada para propósitos terapêuticos numa particular técnica logoterápica chamada “intenção paradoxal”. Uma ilustração clara e concisa da intenção paradoxal pode ser vista no seguinte caso:


			O paciente era um contador que já fora tratado por muitos médicos, em vários consultórios, sem nenhum sucesso terapêutico. Quando ele chegou a meu consultório, estava em extremo desespero, admitindo que se encontrava perto do suicídio. Ele sofria, havia alguns anos, de cãibra do escritor, que, recentemente, vinha se tornando tão severa que ele corria o risco de perder o emprego. Dessa forma, apenas uma terapia imediata e de curta duração poderia aliviar o problema. No início do tratamento, meu colega recomendou ao paciente que ele fizesse exatamente o contrário do que normalmente fazia; isto é, ao invés de tentar escrever da forma mais organizada e legível possível, que ele rabiscasse os piores garranchos que conseguisse. O paciente foi aconselhado a dizer a si mesmo “Agora vou mostrar a todos como sou um excelente rabiscador de garranchos!”. E naquele exato momento em que, deliberadamente, ele se empenhou em rabiscar, viu-se incapaz de fazê-lo. “Tentei rabiscar, mas simplesmente não consegui”, disse no dia seguinte. Em quarenta e oito horas o paciente se encontrava livre da cãibra do escritor, e assim permaneceu pelo período de observação após o tratamento. Ele voltou a ser um homem feliz e completamente apto a trabalhar.


			Um senso de humor sadio é essencial a essa técnica. Isso é compreensível, pois sabemos que o humor é um modo fundamental de inserir distância entre algo e alguém. Pode-se dizer também que o humor ajuda o homem a elevar-se sobre sua situação, na medida em que lhe permite observar-se de maneira mais imparcial. Dessa forma, o humor também deve ser situado na dimensão noológica. Afinal, nenhum animal é capaz de rir, menos ainda de si mesmo.


			O mecanismo básico que subjaz à técnica da intenção paradoxal pode, talvez, ser mais bem esclarecido por meio de uma piada que me contaram alguns anos atrás: Um garoto chega à escola atrasado e tenta se justificar dizendo à professora que a neve deixara as ruas tão escorregadias que, sempre que ele dava um passo à frente, deslizava dois passos para trás. A isso a professora respondeu: “Agora peguei você na mentira. Se sua desculpa for verdadeira, como é que você conseguiu chegar à escola?”. O garoto, calmamente, explicou: “Ora, no fim das contas, dei meia-volta e fui para casa!”. 


			Estou convencido de que a intenção paradoxal não é, de modo algum, apenas um procedimento que, simplesmente, intervém, de modo superficial, numa neurose. Pelo contrário, a técnica permite que o paciente execute, num nível mais profundo, uma mudança de atitude ao mesmo tempo radical e saudável. No entanto, tem-se tentado explicar os inegáveis efeitos terapêuticos obtidos por essa técnica logoterápica com base em uma fundamentação psicodinâmica.[ 07 ] Um dos médicos da minha equipe no Hospital Policlínico de Viena, um freudiano de plena formação, apresentou à Sociedade Psicanalítica de Viena, a mais antiga do mundo, um trabalho sobre a intenção paradoxal explicando seu êxito exclusivamente em termos psicodinâmicos. Enquanto preparava o artigo, ele foi consultado por uma paciente que sofria de uma severa agorafobia, que ele tratou por meio da intenção paradoxal. Infelizmente, no entanto, após uma única sessão ela estava livre de suas queixas, de modo que foi muito difícil convencê-la a voltar para mais consultas a fim de descobrir a psicodinâmica por trás da cura!


			A VONTADE DE SENTIDO


			Voltemo-nos, agora, ao segundo pressuposto básico: o da vontade de sentido. Por razões didáticas, a vontade de sentido tem sido contraposta, por meio de uma simplificação heurística, tanto ao princípio do prazer, tão difundido nas teorias motivacionais psicanalíticas, quanto à vontade de poder, conceito que tem papel decisivo na psicologia adleriana. Não me canso de afirmar que a vontade de prazer constitui, na verdade, um princípio autoanulativo, na medida em que, quanto mais alguém se esforça para obter prazer, menos prazer consegue. Isso se deve ao fato fundamental de que o prazer é um subproduto, ou efeito colateral da realização de nossos esforços, mas ele se destrói e se deteriora na medida em que é transformado num objetivo ou num alvo. Quanto mais o homem mira no prazer, por meio de uma intenção direta, mais ele erra o alvo. E esse, arrisco-me a dizer, é um mecanismo que subjaz, etiologicamente, à maioria dos casos de neuroses sexuais. Desse modo, uma técnica logoterapêutica baseada nessa teoria do caráter autofrustrante do prazer como meta tem rendido resultados notáveis em curto prazo. Essa técnica tem sido usada de maneira eficaz até mesmo por terapeutas de orientação psicodinâmica que integram minha equipe. Um deles, a quem incumbi a responsabilidade do tratamento de todos os pacientes com neuroses sexuais, tem usado exclusivamente essa técnica como o único procedimento de curto prazo indicado nesse contexto em particular.


			Em última análise, ocorre que tanto a vontade de prazer quanto a vontade de poder constituem, na verdade, derivações da vontade original de sentido. O prazer, como dissemos antes, é um efeito colateral da realização de sentido; por sua vez, o poder é um meio para um fim. Certa quantidade de poder, tal como poder financeiro ou econômico, geralmente é pré-requisito para a realização de sentido. Desse modo, podemos dizer que, enquanto a vontade de prazer confunde o efeito com o fim, a vontade de poder confunde o meio para um fim com o fim em si mesmo. 


			Não estamos realmente justificados, no entanto, a falar de uma vontade de prazer ou poder como conceito relacionado a escolas de pensamento de orientação psicodinâmica. Estas pressupõem que o homem dirige seus esforços às metas de seus comportamentos de forma involuntária e inconsciente e que suas motivações conscientes não são suas reais motivações. Erich Fromm, por exemplo, falou, recentemente, sobre as “forças motivacionais que fazem o homem agir de certas maneiras, os impulsos que o compelem a empenhar-se em determinadas direções”.[ 08 ] De minha parte, contudo, creio ser inconcebível que o homem, realmente, seja impulsionado a empenhar-se em algo. Eu diria que ou ele está se empenhando ou que está sendo impulsionado. Tertium non datur.[ 09 ] Ignorar essa diferença ou, ao contrário, sacrificar um fenômeno em favor de outro, constitui um procedimento indigno de um cientista. Proceder assim é permitir que a adesão a certas hipóteses ocasione uma cegueira diante dos fatos. Uma distorção dessa natureza é o pressuposto de que o homem “é vivido” por seus instintos.[ 10 ] Como o homem citado aqui é Sigmund Freud, para sermos justos, devemos acrescentar outra afirmação de Freud, que não é tão conhecida. Numa resenha de livro que escreveu para a Wiener Medizinische Wochenschrift em 1889, ele declarou: “A reverência à grandeza de um gênio é certamente algo importante. Mas nossa reverência aos fatos deve ser ainda maior”. 


			Freud e, consequentemente, seus seguidores nos ensinaram a sempre ver algo por trás da vontade humana: motivações inconscientes, dinâmica subjacente. Freud nunca aceitou um fenômeno humano tal como ele aparece; ou, para adotar a formulação usada por Gordon W. Allport, “Freud foi um especialista naquelas razões e justificativas que não podem ser tomadas literalmente no seu significado aparente”.[ 11 ] Será que isso implica afirmar que não exista motivação alguma que deva ser aceita em seu significado aparente? Ora, essa pressuposição é comparável à atitude do homem que, ao se deparar com uma cegonha, disse: “Oh! Pensei que cegonhas não existissem!”. Será que o fato de esse animal ser usado para esconder das crianças os fatos da vida nega a realidade da ave? 


			O princípio da realidade é, de acordo com as próprias palavras de Freud, mera extensão do princípio do prazer, que serve aos propósitos deste. Pode-se também dizer que o princípio do prazer é, em si mesmo, mera extensão a serviço de um conceito mais amplo conhecido como princípio da homeostase, de modo que o princípio do prazer serve aos propósitos do princípio da homeostase. Em última análise, o conceito psicodinâmico de homem apresenta-o como um ser basicamente preocupado com a manutenção ou restauração de seu equilíbrio interno, de modo que, para fazer isso, ele está sempre buscando gratificar seus impulsos e satisfazer seus instintos. Até mesmo na perspectiva pela qual o homem tem sido caracterizado na psicologia junguiana, as motivações humanas seguem essa mesma tendência. Considerem os arquétipos. Eles, também, são entidades míticas (como Freud considerou as pulsões). Mais uma vez o homem é visto como um ser determinado a livrar-se de tensões, sejam elas provocadas por impulsos e instintos que urgem por gratificação e satisfação, sejam por arquétipos que exigem sua materialização. Em qualquer caso, a realidade – o mundo de seres e de sentidos – é degradada e rebaixada a um conjunto de instrumentos mais ou menos utilizáveis para livrar-se de estímulos diversos, como superegos irritantes ou arquétipos. O que se sacrifica aí – e, consequentemente, se elimina totalmente nessa visão de homem – é o fato fundamental, que se presta a uma análise fenomenológica, de que o homem é um ser que vai ao encontro de outros seres e que busca sentidos a realizar.


			E essa é, precisamente, a razão pela qual falo de uma vontade de sentido em vez de uma necessidade de sentido ou de um instinto de sentido. Se o homem fosse realmente impulsionado ao sentido, ele embarcaria na realização de sentido apenas com o propósito de livrar-se desse impulso, com o intuito de restaurar a homeostase dentro de si. Ao mesmo tempo, contudo, ele já não estaria realmente preocupado com o sentido em si, mas com o próprio equilíbrio, ou seja, em última análise, consigo mesmo. 


			Talvez agora tenha ficado claro que um conceito como o de autoatualização ou de autorrealização não forneça uma base suficiente para uma teoria motivacional. Isso se deve, sobretudo, ao fato de que a autorrealização, assim como o poder e o prazer, também pertence à classe de fenômenos que só podem ser obtidos como efeito colateral e que se prejudicam na medida em que, precisamente, se tornam objeto de uma intenção direta. Autorrealização é uma coisa boa; contudo, defendo que o homem só pode realizar-se a si mesmo na medida em que ele realiza sentido. Dessa forma, a autorrealização acaba por ocorrer espontaneamente. Ela é dificultada quando se transforma em um fim em si mesmo. 


			Quando eu estava ministrando palestras na Melbourne University, alguns anos atrás, deram-me de presente um bumerangue australiano. Enquanto contemplava esse presente inusitado, ocorreu-me que, de certa forma, tratava-se de um símbolo da existência humana. Em geral supõe-se que um bumerangue sempre retorna ao caçador. Mas, na verdade, disseram-me na Austrália que o bumerangue só volta ao caçador quando erra seu alvo, sua presa. Bem, o ser humano também só retorna a si mesmo, só se preocupa unicamente consigo mesmo, depois de ter falhado em sua missão, quando fracassa em encontrar sentido na vida.


			Ernest Keen, um de meus assistentes durante o período em que lecionei na Harvard Summer Session, dedicou sua tese de doutorado a demonstrar que as falhas da psicanálise freudiana haviam sido compensadas por Heinz Hartmann e sua psicologia do ego e que as deficiências da psicologia do ego, por sua vez, teriam sido corrigidas pelo conceito de identidade de Erik Erikson. Contudo, defende Keen, um último elo estava faltando, e esse elo é a logoterapia. De fato, tenho convicção de que o ser humano não deve – e, na verdade, não pode – lutar por sua identidade de uma maneira direta; ao contrário, o ser humano encontra identidade na medida em que se compromete com algo para além de si mesmo, com uma causa maior que ele próprio. Ninguém expressou isso de forma mais convincente que Karl Jaspers, que disse: “O homem se torna o que é por força da causa que tornou sua”.


			Rolf Von Eckartsberg, também um de meus assistentes em Harvard, demonstrou a insuficiência do conceito por trás do role-playing ao apontar que tal técnica acaba por evitar o problema que subjaz a ela: o problema da escolha e do valor. De novo, há um problema: qual papel adotar? Que causa advogar? Não somos poupados de tomar decisões.


			O mesmo vale para os que ensinam que tanto o destino último quanto a intenção primária do homem residem em desenvolver as próprias potencialidades. Sócrates confessou ter dentro de si a potencialidade de tornar-se um criminoso, mas decidiu afastar-se dela, e essa decisão, devemos acrescentar, fez toda a diferença.


			Mas questionemos agora o real propósito desse argumento. Será que o homem deveria apenas tentar realizar suas potencialidades interiores ou, como também se afirma, expressar-se a si mesmo? O objetivo que se esconde por trás dessas noções, acredito, é o de diminuir a tensão gerada pela lacuna que existe entre aquilo que o homem é e aquilo que ele deve tornar-se; a tensão entre sua situação atual e a situação ideal, que ele deve tornar real; a tensão entre existência e essência, ou – como se pode também dizer – entre ser e sentido. De fato, pregar que o ser humano não precisa se preocupar com ideais e valores, já que estes não seriam nada mais que “autoexpressões” e que ele deveria, dessa forma, simplesmente dedicar-se à realização de suas próprias potencialidades, soa como boa notícia. Diz-se ao homem que ele, por assim dizer, não precisa alcançar as estrelas, trazê-las à Terra, porque tudo já está certo, já está presente, ao menos na forma de potencialidades a realizar.


			A exortação de Píndaro – “Torna-te o que tu és” – é, dessa forma, privada de seu caráter imperativo e transformada numa frase indicativa, que afirma que o homem já tem sido, por todo o tempo, aquilo que deveria tornar-se! O homem, dessa forma, não precisa buscar as estrelas e trazê-las à Terra, porque a Terra já é, em si, uma estrela! 


			O fato é que a tensão entre ser e sentido é ineliminável no homem. Ela é inerente ao ser humano e, portanto, indispensável à saúde mental. Dessa forma, partimos da orientação humana ao sentido, isto é, de sua vontade de sentido, e chegamos a outro problema: a confrontação com o sentido. O primeiro tema refere-se ao que homem basicamente é: orientado ao sentido; o segundo refere-se ao que homem deve ser: confrontado com o sentido. 


			Contudo, não faz sentido confrontar o homem com valores que são vistos meramente como uma forma de autoexpressão. Menos correto ainda seria induzir o ser humano a enxergar nos valores “nada mais que mecanismos de defesa, formações reativas ou racionalizações de seus impulsos instintivos”, tal como dois notáveis terapeutas de orientação psicanalítica definiram. Minha reação pessoal a esse tipo de teorização é a de dizer que eu não estaria disposto a viver em nome dos meus “mecanismos de defesa”, muito menos a morrer pelo bem de minhas “formações reativas”.


			Por outro lado, em determinado contexto, a doutrinação de um paciente nos termos de interpretações psicodinâmicas pode bem servir ao propósito do que eu gostaria de chamar racionalização existencial. Se se diz a uma pessoa que suas preocupações a respeito de um sentido último para a vida são nada mais que, digamos, um modo de confrontar-se com a situação edípica de sua tenra infância, então os questionamentos dessa pessoa, bem como a tensão existencial criada por eles, podem ser esvaziados e postos de lado pela análise.


			A logoterapia assume um posicionamento diferente. A logoterapia não poupa o paciente de um confronto com o sentido específico que ele deve cumprir e que o devemos ajudar a encontrar. O professor Tweedie mencionou um fato que ocorreu em meu consultório em Viena, quando um médico americano me pediu que lhe dissesse qual seria a diferença entre a logoterapia e a psicanálise em uma frase. Logo após o pedido, eu o convidei a me dizer, antes, aquilo que ele considerava ser a essência da psicanálise. Quando ele respondeu “Numa sessão de psicanálise, o paciente deve deitar-se num divã e contar-lhe coisas que, às vezes, são muito desagradáveis de dizer”, eu, jocosamente, respondi: “Bom, numa sessão de logoterapia, o paciente pode permanecer sentado, mas deve ouvir coisas que, às vezes, são muito desagradáveis de escutar”. 


			Como Erwin Straus bem enfatizou, a alteridade do outro ser não deve ser apagada no pensamento existencial; e isso também vale para o sentido. O sentido que cada ser deve realizar é algo para além de si mesmo, nunca é apenas algo de si mesmo. Apenas se for conservado esse caráter de alteridade do sentido é que ele pode exercer em um ser aquele caráter de exigência que se rende a uma análise fenomenológica de nossa experiência da existência. Apenas um sentido que não seja somente autoexpressão do ser pode representar um verdadeiro desafio. Vocês recordam a história na Bíblia: quando os judeus vagavam no deserto, a glória de Deus ia à frente deles sob a forma de uma nuvem. Apenas dessa maneira é que foi possível aos judeus serem guiados por Deus. Imaginem, por outro lado, o que teria acontecido se a presença de Deus, a nuvem, tivesse ficado logo acima – e não à frente – deles. Em vez de guiá-los no caminho certo, essa nuvem teria apenas obscurecido tudo, e os judeus se teriam desencaminhado.


			Em outras palavras, o sentido não deve coincidir com o ser; o sentido deve estar à frente do ser. O sentido marca a marcha do ser. A existência vacila, a menos que seja vivida nos termos de uma transcendência em direção a algo para além de si mesmo. Vendo por esse ângulo, podemos distinguir entre pessoas que puxam o ritmo e pessoas que amenizam o conflito.[ 12 ] Aquelas nos confrontam com sentidos e valores, apoiando, assim, nossa orientação ao sentido; já estas aliviam o fardo da confrontação com o sentido. Nesse raciocínio, Moisés foi um marcador de passo. Ele não aliviou a consciência humana; ao contrário, ele a incitou. O profeta confrontou seu povo com os Dez Mandamentos e não os poupou do enfrentamento com valores e ideais. Os amenizadores de conflito, por outro lado, acalmam as pessoas; eles tentam reconciliar as pessoas consigo mesmas. “Vamos encarar os fatos”, eles dizem. “Por que se importar com suas falhas? Apenas uma minoria vive de acordo com ideais. Então vamos esquecer essas coisas. Vamos nos importar com paz de espírito, em vez de ligar para esses sentidos existenciais, que só aumentam as tensões nos seres humanos.”


			Os amenizadores de conflito esquecem a sabedoria contida na advertência de Goethe: “Se tomarmos o homem como ele é, nós o tornaremos pior; se tomarmos o homem como ele deve ser, nós o ajudaremos a tornar-se o que ele pode ser”.


			Uma vez que a orientação ao sentido se transforma em confrontação com o sentido, alcança-se aquele estágio de maturação e desenvolvimento no qual a liberdade – conceito tão enfatizado pela filosofia existencialista – se torna responsabilidade. O homem é responsável pela realização do sentido específico de sua vida pessoal. Mas ele também é responsável perante algo, seja a sociedade, a humanidade ou sua própria consciência. Contudo, há um número significativo de pessoas que interpretam a própria existência não apenas nos termos de uma responsabilidade diante de algo mas de alguém, a saber, diante de Deus.[ 13 ]


			A logoterapia, como teoria secular e prática médica, deve restringir-se a declarações fáticas, deixando ao paciente a decisão a respeito de como interpretar seu próprio ser-responsável: seja na esteira de credos religiosos ou de convicções agnósticas. A logoterapia deve permanecer acessível a todos; eu seria obrigado a aderir a tal princípio em razão de meu juramento hipocrático, se não por outra razão. A logoterapia é aplicável em casos de pacientes ateus e também útil nas mãos de médicos irreligiosos. Em qualquer caso, a logoterapia vê na responsabilidade a essência mesma da existência humana. Fazendo uso tão extenso do fenômeno da responsabilidade, o logoterapeuta não pode poupar seu paciente da decisão a respeito de perante o quê, ou pelo quê ou por quem, ele se sente responsável.


			O logoterapeuta não tem o direito de, conscientemente, influenciar a decisão do paciente a respeito de como interpretar a própria responsabilidade ou o que abraçar como seu sentido pessoal. A consciência de qualquer pessoa, assim como qualquer coisa humana, está sujeita ao erro; mas isto não exime o homem de sua obrigação de obedecer a ela – a existência envolve o risco do erro. O ser humano deve arriscar-se a se comprometer com uma causa que pode não ser digna de seu compromisso. Talvez meu compromisso para com a causa da logoterapia seja equivocado. Mas eu prefiro viver num mundo em que o homem tenha o direito de fazer escolhas, mesmo que sejam erradas, a viver num mundo em que não haja nenhuma escolha disponível. Em outras palavras, prefiro um mundo em que, por um lado, um fenômeno tal como um Adolf Hitler possa ocorrer e que, por outro, fenômenos tais como os muitos santos que já viveram possam também acontecer. Eu prefiro um mundo assim a um mundo de conformismo e coletivismo totais, ou totalitários, em que o homem seja rebaixado e degradado a um mero funcionário de um partido ou do Estado.


			O SENTIDO DA VIDA


			Chegamos, agora, ao terceiro pressuposto fundamental. Após discutir a liberdade da vontade e a vontade de sentido, o sentido em si torna-se nosso tema.


			Nenhum logoterapeuta pode prescrever o sentido, mas ele pode descrevê-lo. Com isso, refiro-me a descrever o que se passa num homem quando ele experimenta algo como dotado de sentido, sem aplicar a tais experiências um padrão preconcebido de interpretação. Em resumo, nossa tarefa é a de recorrer a uma investigação fenomenológica dos dados imediatos da experiência de vida real. De um modo fenomenológico, o logoterapeuta deve alargar o campo visual de seu paciente com relação a sentidos e valores, fazendo com que estes se ressaltem. No curso de uma conscientização crescente, pode bem revelar-se que a vida nunca cessa de ter e reter um sentido até seu último momento. Isto se deve ao fato de que – como nos revela uma análise fenomenológica – o ser humano não encontra sentido somente por meio de seus feitos, de seus trabalhos e de sua criatividade, mas também por meio de suas experiências, de seus encontros com o que é verdadeiro, bom e belo no mundo e, por último, mas não menos importante, em seu encontro com outros seres humanos e suas qualidades únicas. Compreender uma pessoa em sua unicidade significa amá-la. Mas, mesmo numa situação em que o homem é privado da criatividade e da receptividade, ele ainda pode preencher um sentido na vida. É precisamente em face de um destino assim, quando confrontado com uma situação irremediável, que o homem tem a última oportunidade de realizar um sentido – de realizar o mais alto valor, de preencher o mais profundo sentido – e esse é o sentido do sofrimento.[ 14 ]


			Deixe-me resumir. A vida pode ser vivida com sentido de três modos: primeiramente, por meio do que doamos à vida (com relação a nosso trabalho criativo); em segundo lugar, por meio do que recebemos do mundo (no que se refere a nossas experiências de valores); e, em terceiro lugar, por meio da atitude que tomamos diante de um destino que já não podemos modificar (uma doença incurável, um câncer inoperável, ou algo dessa natureza). Além disso, o indivíduo não é poupado de encarar sua condição humana, que inclui o que chamo de tríade trágica da existência humana, a saber: dor, morte e culpa. Por dor quero dizer sofrimento. Os outros dois constituintes da tríade designam a mortalidade e a falibilidade do homem.


			Enfatizar esses aspectos trágicos da vida humana não é algo tão supérfluo quanto possa parecer à primeira vista. Em particular, o medo do envelhecimento e da morte é generalizado em nossa cultura atual. Edith Weisskopf-Joelson, professora de psicologia na Universidade de Duke, afirmou que a logoterapia pode ajudar a neutralizar essas angústias largamente difundidas nos Estados Unidos. De fato, eu defendo – e isso é um pressuposto da logoterapia – que a transitoriedade da vida, de modo algum, diminui seu sentido. Isso vale também para a falibilidade do homem. Logo, não há necessidade de reforçar o escapismo de nossos pacientes diante da tríade trágica da existência humana.


			E agora permitam-me voltar um pouco para a questão do sofrimento. Vocês podem ter ouvido uma história que eu gosto muito de contar em minhas palestras, isso porque ela se prova muito útil em “fazer o sentido do sofrimento emergir”. Um velho médico me consultou em Viena por não conseguir livrar-se de uma severa depressão causada pela morte de sua esposa. Perguntei a ele: “O que teria acontecido, doutor, se o senhor tivesse morrido antes e sua esposa sobrevivido à sua morte?”. Ao que ele respondeu: “Para ela, isso teria sido terrível! Como ela sofreria!”. Então acrescentei: “Veja, doutor, ela foi poupada desse sofrimento, e foi o senhor quem a poupou; mas, agora, o senhor deve pagar por isso, sobrevivendo e enlutando-se por ela”. O velho homem, de repente, enxergou seu suplício por uma nova luz e reavaliou seu sofrimento nos termos significativos de um sacrifício por sua esposa. 


			Mesmo que essa história já lhes seja bem conhecida, o que vocês não conhecem é um comentário sobre ela feito por um psicanalista americano alguns meses atrás. Após ouvir esse relato, ele se levantou e disse: “Eu entendo o que o senhor quer dizer, Dr. Frankl; contudo, se partirmos do fato de que, por óbvio, seu paciente só vinha sofrendo assim pela morte da esposa porque, inconscientemente, ele sempre a odiara...”.


			Se vocês querem saber qual foi minha reação, eis o que respondi: “Pode bem ser verdade que, após fazer o paciente deitar no seu divã por quinhentas horas, você tenha concluído uma lavagem cerebral, doutrinando-o até o ponto em que ele confessasse: ‘Sim, doutor, o senhor está certo! Eu odiei minha esposa esse tempo todo. Eu nunca a amei...’”. Continuei: “Mas, então, você teria conseguido apenas privar aquele velho homem do único verdadeiro tesouro que ele ainda possuía: a perfeita vida conjugal que ele e a esposa construíram, o amor verdadeiro dos dois... Enquanto eu consegui, em um minuto, mobilizar nele uma significativa mudança em sua atitude, ou – falando francamente – trazer-lhe consolo”.


			A vontade de sentido de uma pessoa só pode ser evocada se o sentido em si puder ser elucidado como algo que se mostra essencialmente mais do que mera autoexpressão. Isso implica certo grau de objetividade, e, sem um mínimo de objetividade, o sentido nunca mereceria ser realizado, não valeria a pena. Nós não juntamos e atribuímos sentidos às coisas simplesmente; nós, na verdade, os encontramos; não inventamos os sentidos, nós os detectamos. (Não quero dizer nada além disso quando falo da objetividade do sentido). Por outro lado, contudo, uma investigação não tendenciosa também revelaria certa subjetividade inerente ao sentido, na medida em que o sentido da vida deve ser concebido como o sentido específico de uma vida pessoal em determinada situação. Cada ser humano é único, e a vida de cada homem é singular; ninguém é substituível, nenhuma vida humana é repetível. Essa dupla unicidade aumenta a responsabilidade humana. Em última instância, essa responsabilidade deriva do fato existencial de que a vida é uma corrente de perguntas às quais o homem deve responder ao responsabilizar-se pela vida, à qual ele responde ao ser responsável, ao tomar decisões, ao decidir que resposta deve dar a cada pergunta. E eu me arrisco a dizer que cada pergunta só tem uma resposta: a correta!


			Isso não significa que o homem é sempre capaz de encontrar a resposta certa ou a solução para cada problema, de encontrar o sentido verdadeiro de sua existência. Na verdade, ocorre o oposto; na condição de um ser finito, ele não está isento da possibilidade de errar e, portanto, deve assumir o risco de equivocar-se. Mais uma vez cito Goethe, que, certa vez, disse: “Devemos sempre mirar no centro do alvo – ainda que saibamos que nem sempre o acertaremos”. Ou, expressando a ideia de forma mais prosaica: devemos buscar atingir o absolutamente melhor – caso contrário, talvez não consigamos sequer chegar ao relativamente bom. 


			Quando falamos sobre a vontade de sentido, eu me referi à orientação ao sentido e à confrontação com o sentido; agora que estamos abordando a questão do sentido da vida, devo fazer referência à frustração de sentido ou frustração existencial. Esta representa o que poderia se chamar de neurose coletiva de nosso tempo. O coordenador estudantil de uma grande universidade americana me contou que, em seu trabalho de aconselhamento, ele vem sendo continuamente confrontado com estudantes que reclamam de uma falta de sentido para a vida, que são afligidos por aquele vazio interior que nomeei de “vazio existencial”. Além disso, não são poucos os exemplos de suicídio entre estudantes que podem ser atribuídos a tal contexto.


			Hoje, o que é necessário é complementar, não substituir, a assim chamada psicologia profunda com o que se pode chamar de psicologia das alturas. Tal psicologia faria justiça às aspirações e aos aspectos superiores do ser humano, incluindo suas frustrações. Freud era genial o suficiente para ter consciência das limitações de seu sistema, como quando confessou a Ludwig Binswanger que “sempre se confinara ao térreo e ao porão do edifício”.[ 15 ]


			Um psicólogo das alturas, no sentido traçado acima, mencionou certa vez que aquilo de que precisamos é “uma base de convicções e crenças tão forte que impulsione o indivíduo para fora de si, fazendo-o viver, e morrer, por algum objetivo mais nobre e melhor do que si mesmo” e que se deveria ensinar aos estudantes que “ideais são a matéria-prima da sobrevivência”.[ 16 ]


			E quem é o psicólogo das alturas que acabei de citar? O autor da frase não foi logoterapeuta nem psicoterapeuta, psiquiatra ou psicólogo, mas o astronauta coronel Glenn Jr.[ 17 ] – um psicólogo das “alturas”, certamente...








OEBPS/image/img02.jpg
Tradugio
Ivo Studart Pereira

VIKTOR
DINVYHA

Logoteraiac Anilse Exs

PSICOTERAPIA E
EXISTENCIALISMO
Textos selecionados
em logoterapia

£ o

- ot
)








OEBPS/image/img01.jpg
PSICOTERAPIA E
EXISTENCIALISMO
Textos selecionados
em logoterapia





OEBPS/image/Capa.jpg
VIKTOR
IMNVHA

PSICOTERAPIA E
EXISTENCIALISMO
Textos selecionados
em logoterapia

\\Y







